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QMgou da rua a.linda Aurora

jjpot-se, assim meio. despida,
J» as pernas divinaes de fora,
!J«ta excitante posição,
f«l» tbstracta, distrahida,."fMM bolhas de sabão.

E diz lhe a >clba mãi, megera,
Que, a'cs«a filha tio foro osa,
Um bello i eodimento e-pera :
-«Cá esteve o sôr Commendador.

Nío^se^parípícvocê, teimosa,
Repelle sempre essa sínbur 1

Poiso commsndador um homem
Como ha bem poucos. As mulheres,
Aqui no Rio, se consomem
P'ra o seduzir, p'ra o conquistar !..,
Nâõimí dirás porque :o "não 

queies ? .
«gue 6 «ue lhe falta fl p'ra «gradar?

— Que é" qúe lhe rfalt» 110 principal
P^ra não deixar a gente á mingua?
Dinheiro tem, más, afinal
Da rainha alcôva ho recato
Eíle só sabe dar á língua,
E não faz mais do que um gato.
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Anno  IJJfflWI | 6nnr«t  ItCCO
H0MKK0 AVULSO

l>. CPILI  100 I.,
r.i H.ludos  200 r.

pjblica aanualmente cerca de 5.0M
gravuras.

Qb orlRÍmu-s enviados a reducçflo nao serftc
r-ütltuiilo*. «inda que lifto sejam piihUcftdop

A. SERIO
Itecebemos um folheto intitulado

Impressões e Recordações da Rejeite em

Buenos- Aytes,
A espirílitowi troça tU- Tluiral Ber-

irau e Allierl Tliorénu. c traduzida do

Irancez, com muita graça, por Vivaldi
Coaiaev,

Agradecemos :i otlerlu.

Pe S. Paulo, rriirhemus o primeiro
numero (In revisln lim-raria Pauhpolis.

1T oullaliorodii pelas primeiras peu-
nas d'aquolla cidade.

Agradecemos,

Por iiilei-meilio do Dr. Macedo Ura-

_niica recebemos a Guia trafica aa

Etectto-Iiomeopat/na do Conde Maliei,

de l.isl
Biisla ii titulo da obra pari sr nilivl -

«liar ci'm-11 viilol-e lltiliilndr.
Kn-olnil rnilanios sua 1,-il-ira r. agra-

ilrerinos ii olfi-rla.

TELEGRAMMAS
Skn.Uio. II. -d llarnt Io ilrlrllll,

,, Trovão, que Ilu- i-nlii nio em eus
Agora anda rll,- rscnmiulo como 111:

Al-IUIA, ri X:i Itltil CC-ll os lli-fll'
Somalis i-s abvMsinios lêni sido mais t
li/rs do que os inatrzrs, Pudera: S

prelos !:i se entendem.
Pkkim. 

'¦'. (i imperador quer arra

lar om empréstimo ua Kunqia,. < 'mi

..- \r. Iia-tii-sr .Ir um li.."'ócio da 1'llil
l.i.Muiiis, :: <>< liorisonirs poliiie

¦slfiu letrieos. i 'ouslii 
que lima. _r;in

|.,„|r,l,-ill llVrh-nilr 11,11 ' os IV'/
I.a.xus.

Anil-:. ::.- A |.i-n.li-ll.-iii ili-pmul.- -
IrOI ]IOll

ido. lniii-.li.inlo

SEMANA DESPIDA
V

I, ,:i i-.-z. ;i- eiisns lio I 'oligrrsso

\-,\m tK"-ron posl urus (¦ catões
r perdei-li-inpu. p'rn iirraiijar oxivss,
subsidio, roni as proroKiii-ões.

iV-nl o mui.-, cnriosu r ,pl". em gemi
a Gamara sempre que sr alrazii.

(]ue está d'esla vi-z, muiio alrazado
> lempo rciíiilai iiàn aju-ovejla.

Ora, pinliõi s '

a coisa Vai assim iiuiíra indircil t

,1 SSO Co|IL'!'rsSosr'(|rsiluli|-il
,/n liello par .Ir rneaiil ir nsprrh,

Temos ilr uni lado
.eiiJtnj-ila Câmara um peixão !

i enviillii-iro irravr r cin-umspeclo

iien-s-.oii, a r.illiihurnçãu
um Ellev de iim.-i Ella. *

lilti pilXlirrm 1'1-rlo iodos dois.

E' imlnral eom is*<i elle se vexe, . .
0 trabalho, incoiuplelo, llcii inalii-.i,
fi como é de os ertir tulo pniduz nada.
DVstn vez o a Camarii quem quer
V. li II Selllldii que se Illoslru i. olle.

filia mexe-se bem, mas, qm .azei.'
Si? ello está sem acçàu !

Também é nnttiral que ella se umolle.
Vendo que os seus esforços silo imiteis
P'ni dará Patri:: alguma produeçãn,
li proa a Deus. com corta irrilaçii".

Quo, p'ra sompr»' a preserve
De uni companheiro a.-.un que apenas serve
P'r;i dar á lirgua... cm discurseiius futeis...•x*
E, já que sobre tal ussiirnpto oscre.o
Parece-me que devo f
l'm conselho leal, sln.ero carguto:
Si a Cumaru no Senado'querem ver ¦;

A sua collaboraçàodar fiucio. /¦''
Devem tomar o seu trabalho a peito,
Mexer-se an mesmo lempo com .«uinhoj
Ir Iriileauil.ia coisa, assim, i-olu grilo,

Para acabar juntinhos. . .
PuiS acabar ao mesmo tempo é gozo
O mais eomplt-lo o mais deluiuso.a
Deve estar satisfeito Ioda a gente.
<Jue a Dicladura-Pa.ssos cumbatiu.

PorqUe. hoje rlll llill.
-lá cada freguezia
Possiie M-u intendente.

Koiitm eleitos de/.. Temos Conselho.
K com isso araliou-se a dictadura.

Milelll-he nesse espelho
Tmla a pessoa, toda a creatura

Quv sendo muito forte, todavia.
Exugeradameiile. em demasia.
Em silas pciq.vius forças acredito.
Toda a poh-neiu tem limiti
Vrjiun só ii 1'rrl'rilo. possuiu
A sua dictadura e se servia
l)'ella. de nina in ira que assombrava.
Ahria mus iiiiviis c alargava

Outras sem se cansar.
Parecia
ijue elle capaz seria
Dr eo nlnr até

Aquella liio 1'nhidn llaruré.
Mullirrsiulin iliiliniaila, nunca vista,
ijue diirauie a reVoliii acompanhou.
]''ra o sul, um hai ul hão ao qiiai , assou

T«ido inteiro <*ni revista,
Pois agora lendo de enfrentar

\ sua ilirladlllil, de re]irnle.
Tanto Sllgrilo rlrilo |i'ra illlelldellle
liahául rVomptu! AcahoU-_e! Era unia vez!
Mas que o nosso 1'rrl'rilo sr 1-onsolr
Pois ilicliiilura que luz fri" Ir a dez,
Sempre aealia afinal licaliilo molle.

(l Kio de .laneiru
Era cidade mil r'ora liem pamonha:

Hoje li liourii-vel-eoulia.
Impera pelo liiu lodo inleiro:
Coisa aliriimil II sl-npii.
Imaginem na ultima eleição,

E de que, ha. pouco, lhes falei acima.'.\a 
iiii ima eleição, ale a chapa.

Pelo uovi-rno Irdrrnl forjada.
Por mililus ririlnrrs. foi l'i| rada.
Não Ihesilieo mais mula.

K' um homem justo: esse raso I-

frisa é l»e,.i frisanle.
AA.

O Lauro deve estar onheuido ao

Sentido que o reconheceu, embora fero-

lllieerssr qllr II Trovão drvia ser reco-

nlu-cido,
u Trovão deve lambem n eslns horas

ler oiihoeldii quo o llillilta sue coro.
*

li Dr. Chupol Pivvost descobriu o .<c-

rum para n ipletu cura das morde-
ilnros das cobras.

Ilh: doutor não servirá esse renu-din

para our.il' lainhom as msttdrdélaS d*-

certos indivíduos Uo Rio de Janeiro?
Si elle servisse, muita gente usaria

pnr.-i lurai-se das dentadas do Andrade
.' ffllvii l"ruzudor).
> ,'• 

*
/ .' K o novo eoiisrllio mtitiicipiil:

Aquellesdez elllraralll para lingirelll
de inlei,dentes.

I-: ,liiriinn|Ue n Passos iimii tem l.llrlllo.
Agora é qu< elle lelll elilre as mãos os

primeira ordem
l)'rstavrz o Arlliur Azevedo licarií sn-

lisfeii.i, pois verá no llieatro S. Pedro,
muito breve um .loão Minhoca... Mu-

Tio

-*¦ J-X-

PIADAS

Ai:l'A .lAPONKZA— ,1o eIVeilo prom-
pio paia anineiiir a prlle ¦¦ dar ao ra-
1,,-ilo II rói' qi.e s,- ilr.sejll. K' lllllicu,
i'Mil']>;i ;i e.a.s]nt e 1'az crescer o cabello.
liua dos Aiulra-ila.s n. õti.

Coisas Santas
(DA SANTA TE RR Al

\i.izm--KK lioillem (!ÍU de

nu a AuíT"/ ,i \-espera ae
A'_v_ qiu- os joriialislas ci por iuhii-
inações nàn sei «le ipiem, teimaram em
idiamar / 

'ma 
noite de Heis e musica do

actor C: lãs.
A r.isi enelieii-sr a lali-r , Mrdiiia

enelirii ..,- l;iniIn, in ,lr valiosos lirili.lrs.
Ce,tis Se nào agnulou lailllielll nào

ilesnaradiill li maioria ilo publico.
Is a Aog I.
Solu-r a Vopcra ds Reis vejo. ,lia a

ilia. continuada a minha opinião sobre
peças UVIIIliliailleUto bruzileiros. que só
(leVel)l ser V\-\ H"eseil 1 i.ilas por _'e||te

Banaohm o Ccr.ar S„nlt». na Capital
e "in varies li pos hiclusivi- o seilhorin
r ii frietu der..dente e ne/orii na Vopcra
um José e.iliimlii puro e mio o cobra
bahiann da eomrilin .1" Arlliur.

i » virnnto ,|,i iiussa pi' i\ ineia lionv-
1'i.sil.lllllnln ensejo ,, ,,||e Ilillilos e,S|ie,-|a-
lloles lios jlllglll-m li'' 1 ll.l 1'lU'IIUl H
ponto ile pensarem ser o Seu llzcbio o
i,v]io do verdadeiro caneca '.'.'.

Ail : não eonlirerin pi ir cerni n idéa
qni- dr ii,ls fazem alguns, sniipiv a

não ura as oichas Lota ! e au revoárc'.
• .Mus voliamlo ii Ve.fc-a.

Aimu di ilissr. sol los,'-. |,„ „

CA' 'STEMOS!,
1 111,'IA Im «Pkiimio.s, ,,

i Continuação]

tjliaiulo a mão d\\ Soberaim, ™

Ao uospedir-mi', eu heiji-i,
Convidou .ne a clitipar .. « .¦ h:,
Crouulii: eu nào a-eeii.-t

K puz-tue ao frescii. , . ;>i-|...
Numa pequena canoa.
Puxada por tiinia bois,
ICmbarqiiei para Lisboa.

' 
Díi Kuropa, essa Cnpilal.
K' das mais bellas oiibol--,.

S,'i níln gostei do llnil ,
Pnço das Xessecidades... ,

-Xeces-sidades';:. .. V.v. pi.-
.1:1. realmente. . . (pensei).
1'!. sendo assim, por tal Paço,
I)e longe só [lassarei, . ...

Por disirnoçun e recreio
V, por muito ouvir gabar
fissu cidade, um passeiti
|)el, iiunia burra, a Tliomar, .

Não "uslei. . . 10. entilo. parti
A1 pata paia Cascues.
i insiei: porém picmetii
Não voliar lá nunca mais.

1-1. vendo um carrogiidor,
A eoeliilar numa esquina.

-Proinplo. patrão : IO' p'ra a-.mrn
10 o lionieni (não liriuro. r sérioi.
Km menos 11*11111 quarto d<- leu',,
Lrvoii-nie lio Crlrslr Império ' 

.

(llieileeeiiilo ao capricho
Da Moda. ali. procurei
Logo arranjar um rabicho,
K. prempiamente, u eiiconirei .

Ser Iroea minha pareça.
M.is iiiiii i'i - Quasi um fez
Prrilrr. dr lodo. n lalieça'.

P"ra comer uma trosiosa
Kahada com carurií.
Coinidou-nir n l.i-1 li. esposa
|.)c um iiiauilai-ini \i-Ki-l\iÍ'

Cliegiinilo. poiieu ilrpois.
D brillo. rll. qllr l,:'io sou p 

¦-¦.

1'irnlrlo. ,-nili, n-.-i. li-, «/;,.;-.
Não fui vêr ti china seceo.

ICellr rs,-,||ri |t|lli.s li" II III b.
A lioi-d... já, ,1" vapor
- Kiidiiínl",.. uo Irvanlar fe'
i 'uni destino ao lOqiiador.

iConliniia)
Pi:::-- om

— )¦<->•«

^lll.MtlilIS ilesciihl-idori- 
'. ¦ J'

Ul'i.ll.-1-i-ãii-i.'lli rre.ro, liislM
Io An.rlo. npos da rit.-i. I'" ' ':

P"iloni"s ,- frades.

(' lijectos perdida

ii.-*.'*\ V

MI.WI !]ir«iti1elliilc .o pulilie,
iiiiiri conferência doAiiioÍ!i«-'iia
iiiille da estréa. e não Ufa ilr-

rain. Ou fui a pose, u/ilapiit. t'«uii fran-
queza: islo não se faz!

l-'.ssa coiifereneia, loina-s ¦ tào iteces-
..II Io

1(1,1
INlii ilnininriilr um.-, liasquilr

pude .'SM ilo dar res
de esii ril fica.r i-lernrirneiile

o que.-r dá ll.ai-,,1 -„ ,- ,,>-,.„.

iUIlll, elle -r li p'| es. -1,11| nínis linle
oi. ilisposi,. |iiirii um liom Iralvifhi

A (. mini-' -I H-i'li
•ii s.-in fiix.-V nada. liõii Sr j'|i'r\r.'

l.lUrlll - SI :i Slllisfi-itu ,' ,, ,|„Sr I UÍZ,d(-
ri,no dos "lizisllis ,|oS ll.lssos lh.-atros.
Depois qilr  qur ,1 Ml" foi "III-
prrendo ,l,i ciiiiipitnlli.-l ,1 , ira-z. não
'"  01' pelle de eoiilrlltr. Con-l.-i mrs-
mo 11in- vu.i pi verem honra ,1o ltiui-
,1" uriisiii iTnin manifeslai-rio. . . a iraz
K' im.:, i.li':, liijnino.sa. 

' . '

".Dr.' lV-:-eir:, 1'Vlssos I ,,'¦„ rxigido.
etn cada lln-al i-o uma frisa j». v:\ a ]jrej
l'ri'i,ír,'i'.' mas.' :l'visl:i il.is ropa.", s ilií im-'
prensa, (•i'i,1eiiloii-M. c.'!.l uma cadeira.

iiccr e.scjMila r o nàn sa'ie|- pat ovina ila.
comedia lutlt, «i pcssna! e andar sem-
pre a. fazer mólhtnho junlo ao |ionio
que possui' magiiificos pulmões : parece-.iié o Aparicio ou o Bernad uo lenipu
da ciilnpauhhi ('am]ios, .

A iiislruiiirnlai-ão ,1,-lirirni.-. laliez
' falia d" tempo do Xiouli .ara
iph'lill-a piirrrjii orelir.sira ,lr ilu-a-

ll-iiilio pnrlil-iiliir,
1 >evidu íi .reiiresenlaerio arrastad/s-

sinta, do laf viciado [,il noitvniu ,!r
ei .- outnis causas, diversos espeelado-
res cnnieçii.i-ani a fazer chuchadeiia até

n.
A riiii-nila iriulii-ioiial da liurri nliu

f"i. apezar dr e.specilii-nda lio pru-
griinima. feil.-i pelo /.«,' ciuii u burra ,-
cpiatro iralos jiiu.cailos nun uns bulõrs
' lliliezes que srl'Vl'1,1,1 lio i.rje .-u 1'orii

rl-lll

Dr

( Coirtiiuía i
Pu. eu ai

friiiu ii-har.-l Ilaplisla
1 'ma, 

sia Saudades - '

da ' 'niii/.:. d" Dr. lioi-hn. •

A.vr.-s:
- Pm presrtllr d" anlli '

no Dr 1'rlroriii, du Sea-iir,,,,'.-
Ima e.iixa eoni cinco

|iotoriis. du iicior Silvo, Aiberi.
I'ni vidro de Iriil.rili,'" '

ris,:. Virtudes Sem lOIlas:

NO THEATRO
Stãn voiiilu . P.-iur i'ii '¦: ;' 

'

i.Ml siiiorulis;-.",',,' :
Trinos num ihoiúro uni .'¦"'-'"".

10 lem ,s noulri) um p-ipãa

Palavta 
¦'. 

vnlui a pena
\ er na mesma' octasiãO'.
Iletinidos na mesma scnrli
u lal douzrlla o o pupilo: 

"
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nNTi.\t'.\ .1 companhia José
Ricardo a ler enchentes
Iodas as noites com o Mu-
j,r-r>„n:elta.

i7,£|Í5l$í <> José lÜOaiflo e o siMI
l.uíij Pereira levam d'estu voz 1...I.1 o di-
niieij.. tio Bruzll. Ti.mbnm .: de justiça.
,q ,J| isi.ni. são tão pohrosinhiis. ci.i-
lidiile.s...

do Dr. Siiiit» Oiiiillre csliUrudiizindo
a.inj.le ser representada pol.i tr, upe
Al.ljiino. .'. cnnlleoida. iiflllllii.la. I.ôil. ri-
niíilí upreeilldll eb  1'eilu peça Lnbos
na íita/had-i, que elll fllinoex se cllli-
rnriiíú Les Loups o UVmalhadr.

O.* descaptcs estão tiimbem ..endn Ira-
du/ídos pelo eseriptnr inglez Miix-Addn
Koii' Iíí^tt ea musica da conhecida ma-
rj-lrinii (iülliniiii

[Ospera-se um suecesso.
¦fc Carta dn Kio Ürande do Sul nos

Kniiunciii que está prnno, iicciisado d<-
:-ifanlicidio o autor Pitnrtinha.

»> crime foi pnuicurto do modo mais
¦LOITliruSIl.

A infeliz criancinha fui comida pelo
malvado, que cynicamenle confesse n

¦srime, iillegitndo ler iisndii de uma re-
presidiu, sondo pur isso proniinciiido no
üi-t.. IW do código das patifarias.

Iieiiiini-iiiii-i. a iiini ila criança,
amante do réu.

O., do Lucinda preparam-se paru
representar a D j ianim/ia, em bene-
brio do cidadão Mambembe, sob a pro-
tec-çitn da graciosa Pepa.

Para esse Mm já estão encommeuda-
ii;is as vnz.es que M-rão fornecidas pelos
c uihecidos fabricaules Avrea, C"eilia
P.irtii.t C.

O Ihealio l.iieinilii ue.-ibii ileadqui-
rir uniu 1 *r Ciosicladc histórica.

A sobrecasaca que pnrlenciMi ao pri-
nieirn meiriuho nomeado para a metro-
;mle (hoje cidade do Itiu ilo Janeiro) i.
pie fui ha annos arrematada em um

ferro vefh<> da rua dos Piolhos pelo
actur Macieljiis, foi agora comprada ]>elo
ri riu uao Mambembe que a oítVreeeu an

, i guarda-roupa ri's;que|le theatro.
Collu hoj»! mais um livro in hi-

bliolheca escolar de sua e.\'isteiK:" epis
'"lar a gentil e graciosa artista (.'. Nira.

j Polônio.*
i s -us admiradores deixam d" n fr-lici-
ia.r porque sabem que ha cartas uti
cosia.

E nós também.
Carlos l.eul, icirvo-hos do Uiil

(imnde do Sul, dizendo que tem lido
muita sorte naquelle Estado.

Casa, mesa, roupas, charutos e eal-
çado não lhe tem faltado, porque mais
do vinte mulheres disputam « liowa
?..'• os ofíuriili1.

A euiuituutr assim deixará o theatro,
' pelo menos, milliunario.

*: Foi eonlractada pela empresa du
High-Life a companhia do Poirier,
genre Palais üoyal.

[brevemente encetará seus trabalhos
naquelle üteatriiiho com a denomina-
i;ão nacional de Companhia Pereira, gc-
nero papagaio txat.

A Sra. liranca Laranja dirá as can-
condas em portuguez, traduzidas por
Fonseca Moreira e L. llubano.

Fala-se no theatro num caso de
bigamia,

Não ó oxtranho ao facto um agraciado
dc 8. Magestade Fidelissima.

•k Vein-nos dizer o critico dos Palcos
e Salões que está disposto a traduzir
as peças do Amorne para fácil portai-
guez, rte modo que os adores nacionaes
cut.endnm tudo e não tenham por iS»o
*)uc so desgostar.

O Bragança, Pedro Nunes, Popa Del-
, Elido, Marcollinn, Júaciebas o outros cs-

lão. eontciitissimos.
Deve encher-se á cunha durante

'«da a semana o Cusiuo.
Oa habitues andam uctivos porquo sa-

bem que devera ser exhibidos novos o
cariados trabalhos, que attrahem muita.
t«ute epor prevenção miiiiem-sed^sde
.'» com bilhetes.

E, viva o Caeinol
Caboatel.

Vai il.tr usxiimplii pura a ehioni ei
A companhia (•tkphimicu
'.'ue, vejam puis!
Coslllllla Suspender
As rnmmiiiiieae"i.-s, depois

Que lis lli'Z lia UIlltlMUlve lliltel.
Entender essa euisn i;ii nãu eon> go

IN.rquuiiKi .'¦ cuisn iiniural,
I-'. é j;'t cusiume miiiin autlifo,

.lu.-n.o |,..r V.-iius .- I'..in.in...
.,..1.' l.i.lu a •renle muls ~" alli.it-

P.iin liilar iiuteleplio :,-.
Iliiriinl.' a iiuiir.

iln.-V..

rlOAlillOS ll„v,iiiu-V  - ('„!-
leeçàn typos da rua. Caporal-mineim,
c.isliinies il,. Uiii-ui,-. Iliiliemiie |.iSp,|
iv.-ilonil, mappas •¦ bandeiras dos K ..-.
dos.

MODERNISMO

luis auims nàu se viam.
ICIle. 11 Dr. Kduurdii, aiula-

.a pela Europa, estudando
engenharia ua Allemanlia e coiniilicaçõcs
de amor em Paris. Ella, aliada Luiza.-
continuar», aqui. adusiVuelar a 1'ni'luna
du velho marido, nstrntaiido o lindo
corpti .-.-¦.;"'íi", nos b-dles, nos ihcutnis.

Quiuulu elle pensou em voltar, com a
idéa da pátria wiu-lhe logo a d'aque!-
In molher de corpo pequenino e primo-

.-Los-ir- j-üo adorada, lã i \'ígkida.,,c/.(pie.
¦ijíJJÍWo assim, achara semrfr>p gVitu de
lhe punporeioiiai- momentos de gozo dc
lirmites. momentos rápidos e fiigiüvos,
porem, deliciosos.

E ella, ao sabei- de sua chegada, cahiu
numa divagaç"m s:niilo.s;i. i'1'cordaudo as
suas audacias.outrdia. quando, vestida,
espartilhada, se eiiiivgava ao hello en-
genheiru á lardiuíia, ¦nire as arvores da
chácara.

Coisa curiosa aquella! Elle nunca a
lívem d,- outro modo. Xunea haviam
conseguido arranjar um quarto, um aí-
nho, para se'ainai'(.'iii á vuniade. Só ha-
viam gozado, ali. tio grude parque,
:is pr"s^as, de [té, elle com a sua sobre-
casaca eleganie, ella eorn a cintura
apertada pelas barbatanas do espartilhe.

Poucos dias apóz sua volta, o Dr.
Kiliiarili. lá foi jantar. Depois du cale,
ri)..1.. fazia oulr'oi-a, u m.i.-idu subiu e
doía' amantes, lambem com.. iiiilr'oru,
deixando a velha D.Maria,ir.ui ile l.uizu,
a tomai' fresco nu terraço—puzeram-si
II passear pelas alamedas sombrias.

Miruviim-se dc soslaio. Ellu ueluivii-e
miiis,Jlii'li'i irais músculo.

Ellf, então, eslava deslumbrado!
Como ganhara corpo a sua l.ulza! Aló,
de elegante, parecia mais alta, ella, lão

pequenina de estatura. Xosses dois un-
nos, que elle viajara, a moça licura com
u pcikímuis amplo, o torso ninis cambrí
e as cadeiras—as cadeiras e adjacen-
cinsl.. . Ci.m certeza ella nãu l nliu, lia
dois annos tal. volume, laos curvas, tal
upulencill! .

Com 11 vista educada pela civilisaçiio

parizienso, Eduardo buseou e achou
logo 11 causi' d'aqiiella supcrnlilliitliliicia
descarnes redundas. Era .. colide, o col-
U- jrt nmveau que produziu aquella
exuberante exhibiç.lo.

Abençoado colide ! pensou ello go-
liando com o olhar lubricu .1 encanto
J'iiquollus carnes rijas, que liiuzn. an-
dando adiante d'ollo luzia ondulai' a
cada passo...

Sem uma palavra, dc repente, elle
uniaçou-a. E.la na ponta dos pós, bei-

jando-o na boeca, aportou-o entre os

J°M»s!'."Sada 
foi possível. Os dedos

trêmulos do engenheiro encontraram,
em vez de carne palpitante, setim as-

pero o barbatanas duras.
-,- Oh I...

— O collete dosee tanto... explicou
ella.

Que fazer 7 I...
O Eduardo, allucinado, nossas a te-

brilmenle as tnãos "¦'¦>¦ ,rvaa
do o*':' ^> *

Que pena ! murmurou Ltiiza. E
eli não vi logo <\\\f com esse collcie
inodi-rno era impraticável o nosso antigo
sysihema !

Mas ha um meio :
- ...uni i

.lá que não é possível pelo nosso
sv.Mhemn antigo adopiemos otilrn de
aecoi-do com o coll-ie miulcrnii.

Qual !
l'm systhema moderno.
(ira ! cieíiHi *'!la com um \'ago ili-

liiir.
Então, querida: q.H' é que tem'.'

' Mini r-in Puriz...
Ah : Em Pariz...
Certam"nt>-. Pois é por isso que

esses folletes se chamam art untieau, n
põern -m relevo '¦xactame.ute o...

Ah :
E a linda Luizi1. ruivou-se ante o

exemplo e a autorhiad*' de Pariz. E cur-
ViuiMo-ye, ainda mais th-sc. briu o «pie "
'¦spariilho droit devwtt realçava ..

D engenheiro, num beijo delirante,
cravou-lhe os dentas na i.uca.

1 l>'t^ Concurso)
.in-viíA.

FIWHtS 
marca Veado. —Premiado?

qualidade e pv<eo sem líompetumjia
em todíis as casas de varejo.

Typos e Typas
.r£l*'"»',""-c3

AMÉLIA I.DPP1COI.O

l)n beila lUlhi... a.gi-nlil
Pilha, achou que era " Ili-azi!
l"in bello. um :cro «EliloratUni,
L'ir Paraíso perdida...
K, para. ella um -,c ido,
(Mas. sem segundo ! -Illido. , .)

E—atira u rede
I*; o peixe vt-ni.
Mui liicil"i.-iil-.
Pese reu bem ;

Atira a rede. seu Habo vem,
Vem mesmo adrede, Un.- dar aos cem..

Talentosa iliiliaiiii!
Fez seu dehi.l. 11.. S.iiu'A!iiiii.
Como nclriz: - "in poucos nie/e.s
.l,-i fiiliivu .. iiiu-ui-iiez
Melhor que m".'tos, taiw-z.
Collegiis seus. ,..iriuguiv.es:.. .
Chegiuiiln, alé a brilhar
.Imito a (iiiill rme Ajíuílit,
Viisqiies. Areias, hixoio,
M.ulos, Poléro .¦ Culiis :
Suecesso expleudulo laz :
--Dar das pialcas no çoic...
Jlais Urde, nu capilal
Do velho Keii.j. uni ival
«SuccessOii. em vários capeis
Obteve; assim como a estima
Uonil e (dizem) p'ra ciiv.x
Pi? uns dez con.ecos de reis !...

Cunhou ui" gord.. maquia
Xiiniii ..Peiisilo», ..nde havia
Todo o carinho c coníorto ;
Por isso é que os seus cabellos
Castanhos, hoje— vão vèl-os :
São da cor do oliro do Porto. . .

Actnalmente, ó S. José
Patrono seu : mas i i-lle é
São, mas não são. íywm meexp'ica?..
A Vida é bella. é tciuosa,

JMas, tem espinhos-a rosa,*
Pois, si Zé ri -eardoyitra !,..

Eilvoi:
Não qui/. te engrossar, Loppicolo,
Tal tentar tora'ridículo,
Bem sei quanto vales tu :
E', no entanto, extraordinário
Que cguales ao Carbonario,
Gentil menina, :.o Rio Mli» I...-

Gavajksi.

BLEN0RRHAG1A — (gonor-
rhêa) cura se promptamente, sem
dôr, e sem remédio interno, com
o afamada injecção de clVcebina
de Abreu Sobrinho. Vidro 3.Ç000.

ACTQS E PESAI

! uicinóti-sE hontem. '
coice ím ouvido, o b
velho da Companhia

lovilo.
Deixou uma carta em flti^Aj

esse neto de desespero miitiv
desgostos de família.

I'ni furo:
o Dr. Imperfeito preiend'.

dia decretar o segtiinLe projee,
Ari. IV -Cirande capinação *.

eãn nas planias que'vegítiariij
ilos das casas d'estit cidade.

Ari. 2'.'— ProhibiçCó eomploh.
na de Mal ai. quatro mosfiès ue'-
herloques com mulla d.-, metade
a quum fõr do embrull... peta.

Ari. :íV — Não continliar o;
qualilicavel dos encontres de b(.
as carroças.

\v\, .}'.'—Alargamento de i^jd»-
(sic) para melhor transito d-T,^
ção. kW(

Ari. .".'.'— Proliibição dàs yçii.d
nabos em saccos.

Art. li'.'—Aterrar os piinlanosi
não ficar tudo em pantanas. V';

An. 7'.'- Mandar dcmoHr /..
muros v paredes onde o '/A 

poAj
ma fazer pipi.

líevogam-se todas ns indispol
estômago provenientes-Io prisil

Paz hoje muitos annos ((ue
uma coisa que nãoâcoiiUt:
e-uem.

lloutem de madruga
uni anno de utilissima
neraudissima trmandad
cavalgaduras.

Em" ison D. ;,Ioao IV
D. João III pwiò bec^íMlj
corregou e quasi quebro'
lha do olho esquerdo.'.' '(!

Em rou hontem em Bi
Esfria, levando a seu 1
Lreil^1S VIVOS C :ll büiS^T

E' uni Bello [lalach
não c ainda conhecií-'
emquanto, pequena, r
cer com o frio;

Chegam-nus diarl
sobre vários assump

Para ollas chairf
autoridades, religiq

Hontem, ás 10^q.-r,
pei'di'do pelo R<«J''>, i
annos que fd-i' yí*4^im'o
o Lilva quo, na <>vk.si:
rando fresco.

EMULSÃO. .-VJSÍtBU',.^
Óleo puríssimo lie, .figad,!>'
com liypophe-1'hito ÜêjpaJÉj.
medi oi ncom j .uvavol^parl-éósi
as moléstias .iiiCórguns; fêspiri
admirável i l''oif|.'ins p^soais,
peuialmente nus crianças fliíenj
chiticas, ccirtó .provam luiíir,
tados de notubilidadcs nicip
maceuticus.'— A JEmulsao
Sonnisuo f,-J .-'-'= mlnipfí
e da Mar ™
Ias dos
hospiti?
navios
macia
hospit

. tal c
AnnF
trang
picio
nho
phar.

ASTJ
C Et tão
do Pr»
rtiiít
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OPINIÃO QUE VARIA ALTRUÍSMO
M'-V\"V -.''; ¦

ir

*%âfSMB

Mil &

XI

¦'Vivem'Lotói' Mario,tu :
- Juntinlms, e sr duo bem :

Tém-n mesma bicyeli.it a
E o mesmo amante lambem.

liando prova de altruísmo,
Ilustram Mariettae l.ohi
Que nu amor e no cyclismo
(•'ra.duas basta uma aô.

Satisfaz-se Marietta
13 Loló se satisfaz,
Porque é forte n bicyolel.la.
K inda mais 1'nrl.i' u lapaz."

Jiiocisso Nhonhô ? Agora andas de monoculo ?!
'lis então'.' 0 chie ú esse !

¦ ml chie, qual nada ! Isso cie andar com uma coisa mo
' 1'ein, hein': Mas lá em casa o senhor não are diz isso

Ilida no olho ê" muito feio.

Mtnologo?, Cançonetas e Modinhas
á, SOO réis

Cirande o esplendida variedade em nossoescriptorio,
;i rua da Asseniiilca li. D-4, onde encontrarão a lista
para escoíliírém'. Pelo correio «scí se rcinOUem dez.
por ISSOlf. Pedidos a ,1. Moraes.

ONSCIENCIA
DIALOGO CANINO

' í^jp^íjlj ¦ ,*'•'.:!' Mimm ¦§

¦' 9

nifaci" ! depois que chegou dc fora
alarde não faz exercício eo resul-

,a duquelle tamanho.
.i.nlein um amigo lhe dava conselhos
sso homem :
•r ! Isto cila natureza. Minha mu-
s que a barriga lhe estii .sempre
disso.

'PP'P:

¦sd'0 RioNú do. anno de lâP2..á
íji folha á rua da Assembléa n, !) I.
4°' lis 2SO00. 

'....' '-,. ' '
*W*\ ."-' ¦-¦-' 

¦)

m ¦

—Que fazes ahi, vadio? v„l
—Estou .fi espera de trem.
l^esolviiSahir do Kio!
—Ah? resoiveate? eu f;»-"»betn-i

—'A nossa vida,, collega, •*"-¦»¦' fe'E'l melhor mudar de tenra,
Periga na capital... -' • aniíffi' .melhor; llí isso e.'|"m»'>''
—Sim, quoseumfiscalnos~iiéga-.i,^J,Iií.que oiPasso.s nos feziguífi-,
—Sim, se.r.ospcga um fiscal... Eu passo ao Pansosuo WJ•' '¦'

.Í1ÍIC.

Il.y
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Simples comparação COISAS DO PRIMO

<(£r\ ^:^<^"^~~^^::yy^^ 
yr-Zs

Alii está mais unia prova da superioridade dos uni-
mãos. Kstas dui.s corujas cncartoladas vieram cosinhar O maiíido. — Que barulho ! que inferneira ! Ali ! se estas:
-a bebedeira trepadis neste galleo. crianças não fossem feitas por mim...

Entretanto um homem mammado não" é capaz de síJjA hui.hmk.—- Oh ! meu Deus I fazei com que elle nada des-
¦trepar. confie, por idlas so parecerem tanto com o primo Cazuza !

__JarTr-irs-3-J5s0_

TRABALHO PERDIDO

¦*-^ «S_£^_«"v -v^^ -.rJt SiTi^S -'ff-' ;_<&mm ___P_íR^k ^Bi^iaTOi^aft"

4*6 ••^WL^&pÇèíO*dfy ~ —M*KS_KK^ls_fB__I*'£
iwiJíã -^SKáâ»*s€L. fe^^^ |[»__ll_J$»"s^«

_!0 dias de liquidação na 0a
Alfaiataria líarra do Hio á, de
rua 7 de'" Setembro 146 A, por ">fl'
motivo áe-o.bras'-rio prédio. Rou- n
pas feitas e" sob medida por todo
preço. /.

Não sai freguez sem comprar: si
VER TARA CRER. ?„

r Monólogos, Cançonetas e Modinhas a
2110- reis—Assembléa. 9-1.

¦ 9
COINCID.

A Rosa, a seu velho amanli
Quo vôr experto quízéra,
Faz carinho a todo instante
Porém, por fim desespera ;

Por vGr que, por mais que taça,
Com o pobre homem não bole
Elle fica assim, sem graça.
Abatido, inerte mote .'...

Illusão d.'óptica.

*''''*Blt:|»i!s3fIt,»-'iljíl| tl.o.;icjj marido.

i8W34v,,r.'e,tnli^a...pais:,'iiaó,y8s que é

Iflfll"y 'MÈ^àmM0j
."-,"'- — ._^;í"vv';' '¦¦':.

¦-.•.V1t.,lll »«!'.
...ytifíjJMsftitalif '-jai-.i

UliirasMtí
.l"i;i|;l/5jVi\'

Mas... (pae, o aq-tiljlp

a p'0'iita do, bigode 'l.

jj o Este"lrem: é trem noturu •
j w E .emq.tíanto elle viajou,
«dá Toda a uqite que passi 1. i|jr,j

-. w Com grande rumor soCiuim, 
',,-*

o -o ..í Houve, em mais de uni wagoii^l|ifo.
- °J ,f Muita ni' "^ue,troco u

_H? !D* cair er ísspeito
¦ Wi Elaji ' quem casou

V
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or
iorcom
tro L.v-

no ospfi-
.ijiilii do
uio, cho-

cpnhe-
u-me

Cp o

,ion-
Ibrcído

H|.(1

;l muito
nflü com-
íicta que

çnormes
is 6 cal-
leite con-

lios das
e estavam

i senhora
S minhas

a collo-
o chape-

Diurnas de

¦líis pes
: compre-

tf
, intísmo

ite. Pu-
A. n tônico

' é quo o
facto dc
na can-
m caso-

stavam no
da opinião,
decole...

do alto do
brancos...

usiasmo!. . .
ôu-1 pelíntra

unham o terço
ntc em mísero
je de tolices

;i? que não pas-

jletiimente eu-
- '.'seu 

Antôniow>- ;rfc.
roí

hei,um
do Ou-

,v'inhú da
j .no velho

irmelho; com
o do coro de

egreja. Vopliii depois um sob remeto de
caldo á porlnguezn com azeitonas o pilo
de milho. Muito enluiuliduem criticas
iniisicaes o homem discutia com o Lulii
de Castro sobn- a melhor opera do
mundo.

Achava uma nina prima .. Quisera
amar-te mas tido pois*, Elvira. o Olá
sou Xieulau quer iningáu ele.

Nilo obstante isso dizia miti.s que
regendo uma urchostra era unieo e que
uma, pianistugostou dc seu lalenlu. . . na
bali ua.

Actok Santos •¦¦urgiugordoe rosado.
'j>na qualidade de senviario da empresa.

seu Anlanio,(\F\Ktimh) transparecer o por-
te genial de uni Kduardu Vil.. . sem ca-
vaignae. Trajava esplendido chambre
de pescoeu de gallinha, casaca dc rabo dc
peru sem papo, por rima do chambre,
sapatos de azeite de peixe, por dentro
das meias e ceroulas de chocalho de
diabinho carnavalesco, por iora das cal-
cas.

A' cabeça levava, um capacete de pirüo
de batata com duas garnilas de o...-n-
pngne do paiz, único remédio cunsri a
falta de dinheiro, tombos, facadas e
outras semelhantes moléstias de pelle.

O homem contente da vida pagou-me
a ceia e eu então levantei dois liiiit-
des: um á companhia do seu Antv >o
e outro á vulta do Santinhos, fn\i.>/.
amável e... pagador de outra, ceia uo
dia em que eu lur ao Lyríco.

Vagaiiuxdo
«gag-

GONOrUtlIÉAS - «A injecção ariti-
blenorrlutgica de Rebcllo & Granjo»,
qpprovtUa pil-^^X11!^ ¦-¦lüiV1'-., (K- ">

^ieiu\n:7í7a~"iíT* goniiraíiílí*3'eòpntes""oti
ohronieas, "Sem risco de estreitamento
da urethra, também as leucorrhéas e
Mores brancos'". Vonde-sr a rua Primeiro
dr; Mar(;n, esquina da de S, Pedro,
pliurmiieju.

obTtüario
-e^a-- 

Sopulliinim-si'. nestes iiltiinos dias.
os seguintes cadáveres :

Axtoaxh Ç.í. — donzel llllllielltico—
com I.". aiinns de eiisiihoaçòo—nalural
de l)Uchechopo!is--.-i/í,'/íí' b tróeuçãouu-
ricttla r.

E. Lisa n'A. Iíaoos. casada -com
2') annos fortes— Can tora-cari cala—-Na-
tural da Hespanha.— OUrific >ção avella-
rica com manifestações rthelicas.

IV. Rríl'í3 Hai.vks.— .Livre -com mui-
t;is mulheres de olho—Acior nào com-
me li dado r— nalural de Santa Maria —
Impiedosisoio drs firto'.

f,- Mauky IÍttà Pahtz — encostada—com
um palmo de boa carinha — Actriz igua-
ciada nalural du Porln-Peliz -Pe-.v.-
iismo encroad\

CICIAHH.OS 
fcafahy-Veado.- Fumai-

bom e barato, collecção scenas,comi-
cas, Goyano e Rio-Novo, fortes, b<'lla
colieccãu de costumes do Oriente.

INFALL1VEL

Mããtk
— Só conseguirei iicar curado desta

maldil-ii eiysepcU emii o Preservativo
do Or. Siqueira Cavalcanti, o único in-
fulUvi-l.

NOSSA ADIVINHA

Djís valiosos prêmios: um ;io primeiro
decifrador:ontro ao melhor autor

SEGUNDO TORNEI»

Problemss ns. 81 a 84
CIIAltADAS NOVÍSSIMAS

1-1 - A noln do prolixo descende du
profeta.¦t--tl ;Xa Ilalia sou alegre e levo rabo.

•]-Ü i-(O membro e a pomba.sn etn Ila-
;h.are,m !

•?\í~. .4willier na embriaguez pesca.
liiiUM.Mto.

Problema n. 85
KKIOMA

Ao xa'en'e II. Romeu

11. ATO.
Probhmas ns. 86 a 91

CI1AJ1ADAS NOVÍSSIMAS KM ACltOSTICO
Ao Chefe...

Nizinhu gosta de Pariz, porque tom fim
rio-a-1.

— min mesmo fura. o que o .lolicndn e
superior—8 ¦'..

'.0-honn'm lotii imiti [ivo no cnlçndu—1-'-!.

Heits aqui uni homem bobo—1—'.'.

O animal que corne a frueta é uni galo

Repara no brinquedo qui- ás vezes <•
falai- 2—1.

I!. Ato.

Problema n. £-2
ITlI.tltADíV ADUIOCIllNAIlA

%i 1 —A embarcarão .pinta do i> c do,,
Iorna se Instrumento musical 7

K. l.v.~-\.

DlíCIFII.AÇfiKS
Problema II (A'. Lcssa) C.'«Olllln —

Decifradores : Jacksi.n. iMaralui. I''i'et-
rinlin, Cubo Mutilado, Jucii Tezo. I...nl
(\ilsii o Sorôr tiregorin.

Prohloiiin ia (/"<•/tiír) Avelar l>e,i-
Iradi.ivs ; Miirnl.ii. Jiickmm. Cabo Ma-'
lhail... Kroirinb hiou rl'('ZO, 1'ril.i '¦¦
I,onI Coisn.

Pn.bloma Kl (A". P. /..1<-l Velgtt— I>.-
cilrnil.ires; .Maritluí. Jackson, lU.r.l l"i-
sa, II: Al... .lucii 'Peito e Cabo Malhado..

Problema II {Marabá) Maracujá
Decifriidnres : .llleltsou, l.i.rd Coisn. II
Ato. Kreirinha. l-ni". K.  ('ah'-
Malhado o Sorôr (.IrMinriii.

Problema lõ ('¦'" "''¦ i Miilho !>'¦•
cifrndoros: Jliiriih.i .lackson. 11. Ah.
fabo Miilluido, Fri iliihn, l.urd Coisn..
e Juca Tra».

Problema llí (C. Malhado) Caduco--
cuco Decifradores: .lackson. II. Aio..
Soror (Irerroria. Lord Coisa. Jura Tezo .
Freirinha, K. Lote >• Frito.

Piohlenia 17 (/•irk.on) Cajií-mnii_-:i
Decifradores : Mnrnhii. II. Alo. Cnl>i>.
Malhado, .luca Te/.o. Freirinh.l. Sorof
Creu-oria, Frito, K. Loto. Lord t'i.i>n "
A. llortlni.

Problema 13 i/acks"») ICplieiu-i"—
Decifradores: Miirabii. li. Ai... A., l.ler-
lha. Cabo Malhado ¦¦ Lurd Coisa.

Problema líl tfachscu) K.vli-a.mdiiiii-
riii-Decifradiires: H. Alo. Cal>o ílin-
lhado e Lord Coisa ('.'.:)

Problema 20 (Peivizi Lissa—Decifra-
d ires: .lackson. Mnnil.ií. II. At'. A
liertha, C.ibu Malhado. Soror (lre.i;'i.ria,
|,onl Coisa, Frito •¦ ,Iucil Tezo.

Prolilrmii 21 U<r. P. l-ã") Lapa-iniln—
Decifradores: Marabá. II. Alo, Lord
Coisa, Cabo M:i!!'.'i'.l", i'"!", .lucn '!'"'•"

<• Freirinl.il.
Problema 22 l \iaraíii\ Vlilparalso -

Decifrailoros: Jackson. II. Alo, Fr-iri'-
nha. .lueu Tezo. Cabo Mnlliado, l.or.l
Coisn e IC. I.ole.

Problema'^! (this Fui unas) P;il;iio-
pulo- Decifradores: J;, kson. II. Al.".
•Iili-a Tez.. Freirinli;,. Cubo M:ilh>..l- ..
K. I.ote e Soror ilroçorj:,,

Problema 21 {Tres <•-¦'",i .laeui'..—
Decifradores: 11. Ato. F.. .-iiilra. ! ..rd|
Coisn. Cabo Malhado o ¦!• il Tc».

CORHFSPONDF.NCIA
/.'. Ale — Jliirciid.'« es pontos S ¦ Io.

Zitoc r-

I.ÜTHR1A F.SPRUANÇA - Fxtni-
oi;Oes diárias lis:: horas da lank—Po-
mios lutcgraes õo, V.' u lü contos poi.-
1-1(1 réis.

Õ0:0Ü'JÍ, loteria a extrabir-so cm 1 I d..-
.lultio. inteiros *$-luit.— O ihi'Soureii'o.
Au.íuslo da Rocha M. (.iiillo, i'ui.\a I2UÕ.
líío de Janeiro,

tior

, l.cS

OÀRIOCA («)

scas tio Rio de Janeiro)
'ii - ';}':\ ¦'

çpara, meu amor,
Ia dfV Ouvidor '¦¦

ac^ésse \u rosto
um granlie so) poslol

,í/comparaç,:7o.
i/nspiração
Ss grandes portas...

-A' noite? \
— A's horas mortas'. ¦¦

poetisa eu foss«,_
hrase tüodoce...

de doçura,
rapadura,
cad»s

-»4iia! •••
•ris de mimí

sim." v
"i*

Viveremos os dois num pequeno chalet. ..
Tu... mil versos fanís.. eu... só farei crochet.
K depois, ao janlar, que bagres e que trutas!...
10 mais tarde, meu bem, oue passeios ás grutas!.
Accende no meu peito a torrida alinenara.. .

Uma declaração, Suzanaü Com essa cara!!!
Oh! cala-te, mulher Silencio, desgraçada! ,

A cara. (Juimaràes, não serve para nada.
Quando gostas da moça e queres conquistal-a
Desejas da mulher somente o rosto? Fala!
—Tudo desejo sim, porém, Suzami amada,
Das fileiras do amor já 

'stás aposentada.
Do mundo inteiro, emiim quast jií deste cabo...
Ai, Suzana, tu és mais velha do que o diabo!
Fila-me. sem cessar. Olha p'r;i os annos meus.
Nfto quero o teu amor. Até ú. vista. Adens!

Apressado partiu, seu (iuimarães o, ldsta,
A Suzana ficou com higHrmta... na tósfft!
Depois cocou do voa a valente papadn
B, cm v-So, tentou andar, porém ficou parada!
Na cabeça bateu o tanto meditou,
Que nessa forma assim, tristíssima,, ftilou:

. —Completamente nó, ferida pela edrule!
velhice, «uru Deus! atrea calamidade!¦ quefiüuj.jacus pis cahir o mundo inteiro•temiejhem d(i, o povo de fliíheira,< nSo fou ma^s. itroa ae^'iidíijí-1

Que um tenebroso ser! que um pi furo --u
C'ompletamente só, nu ri a du Ouvidor,
Sem. ao menos, achar um lu mem p'r;i ¦ ar
Como é trisle, Jesus, ;i sorle d;i inulli* i '. . .
,.,Oh!que maná do eéo! O i ienerai Piflov

A Suzana parliu alegre e satisfeita,
Fazendo palpitar :i orelha da dircün,
1-] foi-se aboletar, esplendida, divino,
Na casa do Paschoal, ao lado do bolii.a.
— Illustre Uoiioral!

Jlolando por ahi..
-Come vais lu, Surana?

— Cada vi-n rnüis niagana>
Ofrerecendo.fí genle a ptilmado marlyrio,
He ponto em branco assim, como um formoso lyvio!.,.
—Bondade, Oonentl! Quem nio quer mais?¦ ' 

. 
' 

-O d,'gas.
Que foi sempre tutu na ,c nun.ca-íoi./íií^-aj! ~
<J Paulo serei teu, seriis minha Franoosca...
líslils uma mulher appetitosa c fresca,
Apezar dYsse leu horripilante vicio
fíe usares caiação no velho frontespiçio!
Como sabes, amor, sou doido por madamas
Que tragam no organismo csplendorosas chimmii-.
E a sorte fez-me entito, que grande malandragem'
O venerando p»l da grossa BOLINAOEMÜI

(Continha) VAflAIi'«iDei.
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iílllvll

iiil,'"'

. , 1 rllillllK. f|U,' >' "II

,,l,.i il„ hoii artillnirii'..',',.ma 
'h' ilu|'hi-eai-(iii

V. ii„.s eitvln as pClgUIlIa
,„ «,..<uidn, respondemos

<v>iir >> vniinfliinln pruCiir i.
Knronlnmi rijn >¦ ilui-u
Nus iniliii«, du seu lifin').

—('niiiiiníii ii 1'unn-r bofaehas da IV
n-nsi- n M'ti amado .loiluzinho.

.lá ,'¦:...
—S,-ni M-nlad,. ,|,  Dr. Ho»„ all<

deveras iiiiiilsníiiiilo 1',-ln Sai,,!, ,!,¦ Pi

PRODÍGIO

, upiiix

,111 Mi<ití)l\ I|IU'

'-nus- !'.'t"'""' 
.

>"',,, , ,1,.- Peru-,.
I1'.* '':,r ...|,li., um fnvor.
'I'1'1""' „,. dos li" ti'"'-'
*>*""' ". ,,„,, atl,.n,,.iV„
:» ',' ;,¦,..,!..riu

'• "'"i .- 
;, lu Iriirçiii,

l::r:^^';"prí; ,."" 
, ,.,1,11.1,,,' objeto.

-.111 l''11
:'liI''"-',',.'-,',''•¦'•'rr..,'-'l,', 

«-'holliertio
''!"'".' 

! ¦¦,. sempre mi-llmn,
'• ' 

, i .iitiiiul,, ,' mudem,,:
'""'.',' 

, viu ue ".»' »i»
'!ra.;.|','... 

¦ := I'.'"1' 1'Ulura.
:ill,,.tll.1-tl-if-'i rotn usura
'."'.;,ii. ¦ i,i.,."itri-.i.

: ,"„,,. -., Chico Itumbi,'ti,.', . '"'^5" ''" Zlvm,mh'v'
ri,\-., que nin?uem maltr
L.,,.; n.liiV.i" uiemeni,..

Ciii,
cliilla. .. uíi niítiTfU.

Nll /uu;i lii;ichil«-l«'ii>.' -ah i nq li i li mis
ii M mm-se lnri'Mn-'ni'- ;i linrliiuiliuni <¦
p«r isso .isi existe um srrinnJ*' roçado feilo
nun nniitít perteieào.

Kjizrin i*si'' invlKilhti, por lerem aninr
ti profissão, ii /.(¦<*• /''"'<2 e [i o/zm.

P«Ty:uii»:i-sc p ir'|'ii raztui vive tao
isolada nus r':i i-. do Muncl-.eu a. chan-
tease d» Muisoii MoiI.tii,-. Mlle. Ir Acima
li,' Môli.

Multii v lem iihorreeul,, o Cabule.
,.„ln n alva Th l,„',l. IKjrqun lu, ,|"ali-
,l,i,|,- ,li- atiiiiiad., enfermeiro não quer
.Itu- ninguém Ih,.' I'uç„ curativos ;í "ã,,
>,.,• ,.|l,. próprio; ,• no ,'iilret,,ulii sempre
que ii enfermaria rlu^a fiirontni u seu
lado l.onl purniilhil. _ _

Par-lfiirm. Cimli-T
mm C-nm muilii sorle anda a Alzira

r- . ¦ T \

AI,I.IUMSATIVi:.M-D-.l.
Coelho llarhosii & C'„ run cios
Ourives 11.1. Uln de .lanei,-,., o
t|util se vendu i'm ukíhs u
phnrmiicias do llrazil.lomniKl.i
seis gottas em meio co|„, >
llgllll de limil So V,'Z. li lioil.-,
ao rteilar-sc, é um grande mi-
criihicida. mala o micróbio da
iiillucnzii de um „ Ires dias ,¦
cura todas us moléstias nue
lém por cansa um resfriamento
— O legitimo lem um coellit)
pintado. '

— Quo esplendida'livraria 
I Para que '.an-

tos romances ?
- Comprnu-os a minha

mulher para procurar um
nome para nossa fillm

K que nome escolhes!'.- !
Mnriu.

— Pn-alinenle o hreçulattor thts senho
dicilmenlo ,lo Dr Siqueira Cavalcanti. prodi-

" Ali, .-stí -, iirliinhii completamente curadii dn
irreffiiliirifladcs c eólicas uterinas.

TIXTA SARDIXUA—Per»
escrever, para impressão typo-
graphicae lithographicii, para
copiar; lacres, e4-e.

Hsrriptorio do deposito ;
Hospício. 125.

i" lém de elieoulrar
lhe ,1,1. arranjou mais

11 IH- Ctil|]p]-nIIH'tleU-Se li More-

iMi óúttdotr com as maiores
l-idades dl, li oi alli,-;,.
D. Ce/.ar : 11. C-zar :

Na qu ii-la-f,'ii„ ultima a Aurora
, mu,» Senador Dantas, 'hei, em

seu ninho um redarlol de .jornal de
niica... porém pó houve i-el-ie.ia... 1,11,1o
mais...

11 pnunplis.sim r.--
iruiii r„pl„r,i l'i da Ma riqiiinluis Man-
,,.;,.;, Ivvimd,,-,, paru uma |iensão enlre a
,..,,¦,.];, ,1e S fiaiiei.-eo e o Iheillro São

„a,li, de ext

porém, airoi-n mula ¦' lun-rnd

200:ono«oon- — Inteiros
l.-.ÍOOO meios

.. 7$")Ü0 rs., vÍLfOSinios lõn rs.— Loleria
IO'.l S'. sal,liado 11 ile Julho, ás :i
— Oi)lli|,aiihia ile Loterias Nacionaes d,
r.razil. Sé.le: Capilal federei, rua Xov;
lio Oi,v;,l,,|. ns. -1" •• '-"-l A. e„i.vn
Correio „. 17. Kiuleiv,;,, Sdegrar
«l.ttTKlíl \S",

Os bilhetes acham se ;i Vendi, nasa
Vellosu & C.

Xuva do Ouvidor II.
• .-l-aplil, 1.1'SVKl.
¦;-,; ,. Camões \- C beceo das Cancllni-
jl. 2 A. ,.ii,le|-.To.el,."|-a|.|li.-o PEKIX.
caixa do Correio''.IH',.

encan-firam-se <h
sipifi' pedidos roírtui
reza das direi-i-àes. Acceilain-se aeeules

ulo-se vai,
isil ctlllllissão. IK agrides geraes
.liem ,¦ pagam billines premiados
loterias da CAPITAI. FICDKIÍAI..

????????????????????????

; EU ERA ASSIM :
A ptiruUMito pola borca ?

,,,.,<! o >i,„iír<="» oxtroma ?
I

Soll'1-iii " Sr. Antônio de Simas»

Jmiiiiíz. rua Duque de Saxe n. :i'.i,»
«euroii-se e.nii o _A_lcat:irâ,o e»
?jatalay de Honorio di, Prado.?

Jllísla cura lem mais de dois an-»
ims.i Vidro 3*1101). - Deposito:»
Rua dos Andradas n 59. ?

$?????????????«???»?????

,1a um peru .|
um outro

í:,i!':,;',;:èhi'^'';lni' :""

;.l(,|,.|,i .-i- iiioculadiis
,.,„, ,.,. deu ou eoin cuspe',',!!,,,;, 

... compressores
¦I-;",, .,.., alli-icl" e calores.

,,,..,„;. . ,11,,,nl,'iii p"hs hei,
..,;,,: 1 „..,|,oiha lundu.

U|,l„j.,-h já "ao pica
A.',ii;;,. ,. .,', aluuula Pedro: nlé a

;'i„, ,ir.,. ,¦ nnti-s í-anhiiras pii-nr: nem vieira, nem beira'.... ,,. ugencins eiirarn-gnm-se de quiie- /—1 
"Ã" 

/~N
,,, „, .r.„-çi..n,..,i„ o'seu Ki-ae- Osso liu-gue „ homem 

^.^ ,.„!ril„d,1.M, „ mili,„. c|„. CAVACAÜ
vm ..„.,,-.. .¦irriuihadiiras.— da Jlariqnililiin <|i H" precisa liem . 

rl.ZJ1 diLs dir.ri;i,cs. Ac "

'•'".'' ' 
¦¦'',lou!i'.'a-"eiTi,i.,s; ' 

' 
a"'"'lei,'' " >•¦"}»< v"lh" '"'j;^ w^sssssi^^sssssssb^s^^sse!^ WÉÊÍmÊÊ

,N!;"l";,'i",1'1;,,'"l'v!."„me^,!!""' "'"','^'"^')"'':í^ 
1.. ''¦M01í:TT:r01h^aJ 

n / ir—ffi QC7

.',"''' 
""''-¦ 

^ 
'^ /Jííiót? 

i|i'ie o Unano eolinivu inui o 
,, ^- \ [;(ip|.; j n > l',( 1S'J t' K ¦'¦ in 1'atlivel ^(^

''"'¦ ;'•„ d" Pe!'"-" l,|. _ 
"'! ' "l".;',',,,'.-,,'-i-i 

Ma,1.' niiiii.iiila i'. e", „- fâ-\.':' '"'íS.4%iS3rM 
j fífkfb:::-;:- £IS^H3 r^^^r'^'- so ^^ ^3

l"stli¦ ,i:i. delicada, u-mplnr,, seu l„nri'ho; como o cliim:.': i.u''r'i,;;;;' L.|,'i;u;,'',',ju oní.oir 
"«n.iHT- 

c.'ie..io, " -.*=—-- ""Ch1c0 
Ficha.

A/),, . ,!¦ ariilhiirin ~ 
~ ~~

TcOITADINHO ""

u c

Era
esperar.

Ti-a
taleram

Qiu
•Ac
."—Si

Ho,
8«nlii,
sentir ...

Sflàai,
Em

Haunen
mais i x
Pais cie

o,-
5 ¦ ra

««lisos

'0YEL10 DESENROLADO
POR

ào Picapáu
V

.!us a eus s^ciit»

-,:;..is um dia. Kiuota resignava se a

,-amelles ainda d'esse assumpto, quando
t porta.

¦;ui,i foi ver e voltou dizendo :
.i Juca e dois moços ... ,
essa! Aqueltc Juca nao «tinha mais vt-r-
... ? Para tirar-se dc seus cuidaJ.s c a;>ie-

ii com dois companheiroó ?
do o caso o l'n ot.i mandou-os entrai.

;, commendador, como vai essa torça. .
¦ ¦ J uca muito i J7 ial.

sescuida apresentou os dois amigos ao

iador.e í 1-inotíl, rasgando a todos os

Itgcradós elogio- e emprcstando-ll.es as

aulas qualidades. ... .
.tiuuendadoi- era <. million trio „ ; a r nmia
o Ivpo de belleza c g™í* '• c oí b

¦ doutores,., pfiré.n ní» disse" cm que

eram ell=s doutore, Gn-.r ,t,in-o, p.Us
cias, dir-se ia que eram estulant, >.

,, receni-chcgados, c u; um d Sembaraço

„o,lCo vulgar. i,istallar.,iii se ..as hella» pilt.on.»
ir havia nas;,';; e com mu desembaraço ainda

maior tratavam de v.trios as.-umptos a en es.
_ O commeud ulor, d.sse o Juca ,10 meio d

se deleitar na contemplarão ua m„,s

de Fva. rende; -lhe ns suas homenagei.s.ctc,etc.
Kiuota e c.buiadissina julgada que os ti.s

estavam numa urande chr:,. poi-s i.Iop.r=çijl|,»

sivcl que de outro modo tivessem topete paia tantas

"''^-"perdão, 
observou o ccnlmendador ir.0.,1

, ,,,;.. ,,,, ei venho ;,I";- »-L qual,dade dt
' 

l IV ta ta.nü.a porc " r-speito su fricieiite-

^, i ;' ;,", •t..,oc'J,t.,f.,dlI!,r,tabl,,.;.ra...
Üor" o !!irn„l,é!^ « ,r.,abé,. exclamou o

Jl'"rr 
,,.,-a gargalhada explodiu 

'entre'os ires

amiJ?,s f z^do crescer o espanto tanto do com-

ineiid .dor como da 1- inuta.

Os f

VI
,i-;uiil;«Ios

Coube
-lu i r que -

¦*ez dc 'OU-
, ao coiiimcudadoi'

.«tava em presença de sugeitos dispo;

...,, .1 armarem cm esrandalo a todo transe, co.s

que elle preferia evit r.

Conteve por Uso a sua indignação e preouron
U" 

Juca, ocu-é n qi-.c desejava mesmo que aquillo

continuasse, voltou ü carga :
- Então voce seu commendador, pensa que nos

somo, alguns araras, heiu ? E tem "topete^

nos dizer que as suas visitas aqui sao como as

visita, d' d'...., anginho.. Ora. commendador,

fac, iustiça ao menos á nrm que o conheço.

Em seguida, fez-se silencio em toda alinha,

silencio esse que o commendador quebrou anual.
_ Parece-me nu meio disso tudo, que os senho-

estão dispostas a aggredir-me... .
-E'outra injustiça que o commendador faz

Em primeiro logar não ha razüo para isso, apenas

o 
"oS 

a dizer-lhe umas verdades, dunuhas embora.

eemisegundo porque seria uma grande cobar ,a

da miniia-parte. Apenas vim aqui com estes amgos

para mostrar-lhes a mulher mais chie 1 este «culo .

Creio ,-pie d. fmota não se ofte.lde com isto, sah o se

Uíctren-a agente ter bom gosto E tanibem ac-

crescehtou o Ju :a com um sorriso bregçiro. dando

uma semeerimouiosa p.lmadinl.a na b.arriga do

commeiidulor, para mostrar-lhes o mais ms.gue

perú do século passado.P 
Csa.nigosriram.se a valer c o co.nuic,ulac.c,

quasi teve „m sorriso condescendente vendo agora

o rumo miis tranqüilo que as coisas »»»»
Finota, porem, conservava-se minto seria eap

prehensiva.

V-

(Ccntimía.)



;vÍ"'££j*íFl9fe -c-'- '¦ -•;"**''

0 R1C NU - S DK JULHO PE 1903

LÁ ISSO É VERDADE!...

¦&*' 
'¦

s?

- V1/' vi teP, »jH*í /iffeiffiÉ

f • i-:" ,-:--' -;llt

A D. Eulalia Benvinda
Vai, com a filha, joven linda,
Sob um andaime passando,
E a rapariga, coitada,
Que é medrosa, delicada,
Um desastre receiando,

Diz :—«Mamüelacho que a gente
E' deveras imprudente,
Passando cm calçada assim I
Fico logo receiosa
Quando, acaso, qualquer coisa
Vejo por cima de mim lu

Diz a velha, distrahida. I
— kE' que na"o sabes, querida,
O quanto a mulher estima,
E quanto é* bom p'ra uma mulher,
E quanto consola ter
Alguma coisa por] d ma.

ís? cf^í® ^@K|>^> OL\3


